                                        INDICAÇÃO N°      199           ,DE  2011

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIII Consolidação do Regimento Interno, ao 

Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, que seja liberada uma verba de R$ 48.000,00 ( quarenta e oito mil reais) para o projeto Capacitação de Catadores e Cooperativa de Coleta Seletiva, proposta pelo Instituto Ecoar para a Cidadania. 

JUSTIFICATIVA 

O projeto tem por objetivo promover a capacitação técnica e gerencial de 1 (um) grupo 

organizado de catadores prestando-lhe assessoria técnica, administrativa e jurídica visando 

sua auto-gestão e a melhoria da qualidade de vida dos componentes dos grupos. 

O Instituto Ecoar vem atuando fortemente nos últimos anos na formação de grupos e 

cooperativas da região metropolitana de São Paulo, em projetos firmados tanto com a parceria 

PNUD/Caixa Econômica quanto com a prefeitura de São Paulo. Nestes trabalhos anteriores foi 

construído um diagnóstico detalhado das necessidades dos diferentes grupos que, de forma 

geral, apresentam os mesmos problemas e as mesmas demandas, embora com diferentes 

graduações. Com base neste diagnóstico pudemos claramente perceber a necessidade 

 premente destes grupos de receber capacitação e apoio psicológico para que possam 

 prosseguir na caminhada rumo a sua autonomia e emancipação. 

Tais grupos tendem a se desestruturar quando os projetos públicos ou privados, de  apoio, se findam, dado o pouco tempo dos trabalhos e ao não enraizamento de um sentimento de grupo e de uma cultura de empreendedorismo. Tais projetos também pouco ou nada se  dedicam, por falta de tempo e de recursos, ao fomento a redes de fornecimento de matéria

 prima aos catadores ( material reciclável) e a comercialização direta dos resíduos coletados e 

 processados primariamente. 

O Ecoar tem se dedicado a fortalecer estes grupos por meio de reforço da auto-estima e do sentido de grupo, pela capacitação técnica e gerencial mas também para que possam  pleitear recursos públicos e privados disponíveis para a aquisição de equipamentos, tais como  prensas, e EPls, além de investir em melhores condições de trabalho. 

 O Brasil produz 35 milhões de toneladas de lixo por ano. Só em São Paulo, são produzidas 

 diariamente cerca de 15 mil toneladas. No Estado, 3,2% dos domicílios ainda não contam com 

coleta domiciliar e apenas 0,6% do montante de lixo gerado na cidade é destinado para a 

coleta seletiva. Os aterros sanitários estão muito próximos do seu esgotamento e estamos 

perto de um colapso, dado o crescente volume de lixo produzido, sobretudo pelo povo 

paulistano. Mais de 50% do que chamamos lixo e que terão como destino os aterros e "Iixões" 

são compostos de materiais que poderiam ser reutilizados ou reciclados. Esses dados dizem 

respeito a todos nós produtores e consumidores de forma geral. 

Em maior ou menor escala, nós, em todas as classes, gêneros e credos, consumimos produtos 

e produzimos resíduos diariamente, o que nos faz responsáveis também pela sua destinação. 

Estima-se que existam hoje cerca de 800 mil catadores de material reciclável no país. 

A absoluta maioria não tem carteira assinada e é responsável por 90% do processo de 

reciclagem. No entanto, pelos cálculos do Movimento Nacional dos Catadores - MNCR, 

apenas 10% do lucro resultante desse tipo de comércio, fica com estes catadores. 

Especial destaque merece o trabalho dos catadores quando inserido na região das Áreas de Proteção Ambiental, onde o grande desafio é construir uma nova dinâmica capaz de 

compatibilizar a proteção dos recursos naturais e desenvolvimento local sustentável. 

Fundado no ano de 1992, o Instituto ECOAR para a Cidadania é uma OSCIP, organização da sociedade civil de interesse público, sediada na cidade de São Paulo e formada por profissionais, estudiosos e ambientalistas que se reuniram logo após a Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento (ECO-92) e o Fórum Global 92, para atuar em questões ambientais emergentes, contribuir com a construção de sociedades sustentáveis e influenciar políticas públicas socioambientalmente corretas. 

Um dos criadores do Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e 

Responsabilidade Global, documento referência para educadores e educadoras em todo o 

mundo, ao longo dos anos o Ecoar vem aprofundando pesquisas e estudos em práticas de 

educação para sustentabilidade que promovam a disseminação de conhecimentos, valores, 

atitudes, comportamentos e habilidades que contribuam para a sobrevivência de todas as 

espécies e sistemas naturais do planeta, para a eqüidade social e emancipação humana. 

O Ecoar atua em regiões metropolitanas, periurbanas e rurais, elabora e implementa 

programas e projetos de florestas urbanas, atividades de extensão, gestão compartilhada de 

áreas densamente urbanizadas, de unidades de conservação, de parques e demais áreas de 

propriedade e/ou uso público, gerenciamento participativo de bacias hidrográficas, elaboração 

de Agenda 21 local, criação e animação de redes, minimização e gerenciamento de resíduos e 

cursos de capacitação. 

Os projetos desenvolvidos pelo Ecoar estão permanentemente imbuídos de uma 

intencionalidade emancipatória e mantém-se fiel a um compromisso filosófico com enfoque 

transformador no que se refere à relação dos seres humanos com a natureza. 

Sala das Sessões, em 14/03/2011
a) Ricardo Montoro
